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Kit #3

3.1 Porque os Mosquitos Zunem
3.2 A Grande Descoberta
3.3 Dá um Sorriso pra Titia

Kit # 3.1 Porque os Mosquitos Zunem
no Ouvido da Gente

Texto e ilustrações: Verna Aardema e
Leo e Diane Dillon.

Livro: formato 21,5x26,5cm. Capas + 36 pags. a cores.
Vídeo: desenho animado de 10 minutos.

Prêmios:  Caldecott Medal Book.

®

Apresentação:

A partir de uma lenda africana, o livro e o vídeo trabalham  a vontade de fazer justiça e a dificuldade em se
encontrar soluções justas. A história trabalha as questões da justiça e da culpa. Reflete também a situação
de que, frente a um problema, ninguém se sente culpado e tende a transferir a culpa para o outro. Vamos refletir
sobre a importância de assumirmos de peito aberto o nosso papel na sociedade, de termos uma postura ética,
autocrítica e serena.

Os mosquitos, aqueles que zunem no ouvido da gente, nos ensinam que vivemos num sistema de relações.
Mostram que a vida em sociedade se altera completamente quando qualquer um de seus elementos constitutivos
sofrem alterações. Por menores que elas sejam, “fofocas” e “piadinhas” criam grandes confusões, como ocorreu
nesta história. Mais uma vez aprendemos, com estes seres encantados do texto, que as relações que estabelecemos
com a nossa sociedade estão carregadas das características que nos identificam como indivíduos únicos,
diferentes uns dos outros, com histórias próprias de vida, com medos, inseguranças, potenciais etc.

Altamente recomendado para:
– Retomar as alternativas que a sociedade contemporânea encontrou para matar os mosquitos ou não

ser incomodada por eles. Lembrar dos inseticidas, dos repelentes, seus benefícios e malefícios para
o homem e para o ecossistema.

– Pesquisar as doenças que podem ser causadas por mosquitos e outros insetos, bem como as possíveis soluções
que vêm sendo experimentadas e, em alguns casos, já utilizadas com sucesso.

– Procurar na comunidade quais são os animais mais comuns de serem encontrados, os mais conhecidos
por todos, os mais ou menos temidos pelas pessoas e por quê. Fazer uma pesquisa de nomes, ou seja,
como estes mesmos animais são conhecidos em outras partes do Brasil.

– Enriquecer o vocabulário infantil brincando com rimas para palavras indicadas. Podem ser aproveitados
todos os nomes de animais citados nesta história, apenas para começar a brincadeira: iguana, cobra, coelho,
mosquito e outros.

– Pesquisar sobre o conceito histórico da justiça, quem faz justiça, quais são as profissões inerentes à justiça,
quais são os diversos níveis de poder. Pesquisar o castigo que se aplica na sociedade moderna a quem
é condenado pela justiça (as restrições, a prisão, a pena de morte, etc).

Trocando idéias:

1) Antes de ler o livro ou exibir o vídeo:
– Esclareça aos seus alunos como um conto chega até nós e de onde veio.
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– Há contos produzidos em muitas partes do mundo e que por isso refletem aspectos significativos da cultura
de seu povo. Só que as histórias ganham asas depois de prontas, e aí todos se sentem um pouco dono delas.
A cada vez que contam, valorizam ou omitem certos aspectos que vão dando novo tom e cor à história
inicial. Isto é bom que aconteça porque enriquece a todos os que se encantam com a história, a fantasia
e as variadas produções culturais.

2) Depois de ler o livro ou exibir o vídeo:
– Crianças, este é um conto africano! Olhando no globo terrestre, onde fica o continente africano?

É um continente pequeno ou grande? Você sabe que há países no continente africano que falam a Língua
Portuguesa? Que outras Línguas são faladas por lá? Explique onde fica a África e comente suas características
gerais (natureza exótica, tribos guerreiras...).

– Analise a história das colonizações européias na África e suas conseqüências.
– Faça-os observar as ilustrações do livro, como têm um traçado e um colorido bastante diferenciado.

Que roupas você imagina que usam os povos da África? Como você acha que eles se alimentam?
Que ritmos e tipos de música devem ser mais conhecidos na África? Que tal um passeio pela África
para tentar descobrir o que acontece quando os mosquitos zunem no ouvido da gente?

– Faça uma reflexão sobre a influência das culturas africanas no Brasil: a escravatura, a cultura musical,
religião, culinária, vestimentas, música, folclore, etc.

– Defina e em seguida bata um papo com a turma sobre as relações de poder e hierarquia (o chefe, o líder,
o prefeito. O presidente, o rei).

– Na floresta, essas relações costumam existir e, em geral, são respeitadas. Desobediência na floresta resulta
em castigo pesado e certos estigmas que perduram para o resto da vida. A raposa costuma ser esperta
e traiçoeira, o sapo é feio por invadir uma festa em que não foi convidado, a formiga é trabalhadeira
e a cigarra preguiçosa por só pensar em cantar e por aí vai. O leão se mantém, ao longo das histórias,
como rei e soberano, apesar de que sabemos que quem é forte mesmo é a leoa. (trabalhar os aspectos
de “gênero”). Estes conceitos precisam se manter assim, para sempre?

Descubra o posicionamento crítico das crianças diante do texto:
– Que dicas nós temos de que o mosquito mentiu, ao dizer que viu um inhame do seu tamanho? Por que ele

é considerado fofoqueiro ao tentar contar este segredo para a iguana?
– Terá sido a fala do mosquito a causadora de todo o mal? Ou a reação da iguana que, tapando os ouvidos,

criou uma expectativa de ameaça, de futuros acontecimentos ruins que acabaram por ameaçar todo o povo
da floresta, um a um?

– Você dá chance aos seus amigos para que repensem suas ações e esclareçam os mal-entendidos?
Você exercita o diálogo? Você sabe falar e ouvir? O que você faz com as críticas que recebe?

Como as crianças se relacionam com o disse-me-disse, a fofoca e o mal-entendido:
– Você já ouviu a frase “quem conta um conto aumenta um ponto?” O que você entende por isto?
– Diversifique ainda mais a discussão, citando a cadeia alimentar.
– Já imaginou o que aconteceria nesta história se houvesse um “galo-cientista” que criasse um spray para

matar mosquitos? Sem os mosquitos e pequenos insetos, de que se alimentariam as lagartixas? O que sabemos
sobre “cadeia alimentar”?

– Quando um animal morre sem nenhum outro tê-lo comido, como fica a cadeia alimentar? Acaba por aí,
ou existem bichinhos minúsculos que se alimentarão dele? E que bichinhos são esses?

– Quais são os outros seres minúsculos que não podemos ver?
– Agora convide-os a falar sobre a ética que é preciso ter para se viver em comunidade. Comece explicando

o que é ética.
– Será que alguma flexibilidade, cooperação e parceria não permitem às pessoas e aos animais se modificarem

e não cometerem mais erros, fofocas e julgamentos precipitados? Quem sabe se numa sociedade mais justa
e fraterna os mosquitos não apanhem por não se sentirem culpados ou qualquer peso na consciência?
Todos os outros mosquitos que vierem depois desta história devem levar um tapa? Por quê? Como reparar
os erros cometidos pelos habitantes da floresta de modo a não penalizar o culpado naquele momento,
para o resto da sua vida? Será que culpa e castigos violentos devem ser estimulados sem julgamento cuidadoso
do grupo?

Usando a criatividade:
– Proponha a brincadeira do telefone sem fio. Você já brincou disso? Num grupo de crianças enfileiradas

alguém inicia dizendo uma frase que deverá ser passada para o amigo ao lado, bem baixinho,
como um segredo. Ao chegar no último ouvinte, este fala alto o que ouviu e entendeu e, na maioria das vezes,
verificamos quanta coisa se altera da mensagem inicial, neste pequeno percurso. Vamos, experimente!

– Sugira uma brincadeira com seus alunos de “aumentarem pontos” propositadamente, em histórias conhecidas,
para criarem novas e engraçadas histórias. Por exemplo, ao invés da história terminar na morte da corujinha,
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   imagine o que aconteceria se fosse passando de animal para animal o aborrecimento do iguana. Cada criança
poderia ser um bicho diferente e criar sua própria atitude.

– Para continuar brincando com essa história, eu convidaria, por exemplo, um “Elefante-Advogado” para
criar um júri simulado na floresta. Você e seus alunos podem escolher, para a dramatização, quem vai ser
cada personagem e quem será o Elefante-Advogado. Poderá ser também um Conselho Extraordinário
para avaliar a confusão que aconteceu na história e criar uma pauta para ser discutida e votada na reunião!

– Para ampliar a brincadeira, escrevam versinhos pequenos, com boas rimas e idéias engraçadas.
Aproveite para usar os fantoches para recitar as poesias feitas. Veja os exemplos:

“A iguana é safada
A iguana não é sopa
e corre pelo chão
faz fofoca e tapa o ouvido
quando você menos espera
se o mosquito enche o saco
ela morde a sua mão.”

Artur, 9 anos

Se expressando com o corpo:
Retome cada página do livro ou cena do vídeo e divida as crianças em grupo. Uns são coruja, outros mosquitos,
outros iguana, outros coelho, outros leão, outros macaco para que imitem o movimento e o som destes animais.

Reconhecendo pela observação:
Esta história é africana, que é o continente que reúne a maioria dos animais curiosos para as crianças,
como o elefante, a girafa, o rinoceronte e outros tantos que povoam o imaginário e a literatura infantil.
Organize um mural, com retratos da fauna africana e quais são os de mesma espécie na fauna brasileira.

Obs.: Com a finalidade de resgatar e valorizar a cultura africana, CRIANÇAS CRIATIVAS publicou outro livro com
uma história de origem africana, intitulado “O Baú das Histórias, um conto africano” de Gail E. Haley. Conheça
também o vídeo: CRIANÇAS CRIATIVAS # 6, que apresenta 6 histórias africanas
de diferentes autores em desenhos animados.

Outras e novas atividades:
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Kit # 3. 2 A Grande Descoberta

Texto e ilustrações: Tomi Ungerer.
Livro: formato 15,5x19,5cm. Capas + 36 pags. a cores.

Vídeo: desenho animado de 9 minutos.
Fantoches: “Monstro”.

Prêmios: Prize Int. Animation e Reda Ribbon
American Film Festival.

Apresentação:

Sr. Racine, um amigo da natureza que adora peras, vive uma grande surpresa que enfrenta com delicadeza
e bom humor, mostrando-se disponível afetivamente para conquistar novos amigos e rir da vida. O “monstro”
que encontra no seu quintal acaba se tornando um grande amigo. Esta curiosa história nos faz ver que
os desafios da vida precisam ser enfrentados com criatividade e que a criatividade nos leva a inventar e descobrir
sempre. Assim, a curiosidade se reafirma como um ingrediente fundamental para a aprendizagem
e o desenvolvimento das crianças, dentro e fora do lar e da escola.
O livro e o vídeo trabalham a questão da pesquisa científica, da ciência, dos seus acertos e enganos.
O que é uma academia de ciências. Como posso ser um cientista? Trabalha a questão da amizade e do afeto.

É também uma excelente oportunidade para refletir sobre as diversas identidades e valorização das diferenças.

Altamente recomendado para:
– Estimular as descobertas e invenções;
– Favorecer a flexibilidade, a capacidade de lidar e promover e aceitar transformações no dia-a-dia,

para entender e se sentir parte de um mundo que se transforma permanentemente.
– Promover comportamentos de generosidade e cumplicidade, sempre que possível, com bom senso

e bom humor.
– Analisar e estabelecer crítica sobre comportamentos que aproximam pessoas e amigos.

Que ações e atitudes afastam as pessoas e geram solidão e competitividade que muitas vezes estimulam
a violência.

– Estabelecer parâmetros essenciais para a existência de uma relação desejada entre adultos e crianças,
que respeite os direitos, as necessidades e os desejos de todos. Como estão e quais são os lugares sociais,
os espaços de inserção, os direitos e os deveres da criança, do adulto e do idoso em nossa sociedade.

– Pesquisar a região do cenário do vídeo e do livro, o quintal das casas, a França-Paris, a sua música
com acordeão, o seu jeito de falar o português com R puxado, etc.

Trocando idéias:
 1) Antes de ler o livro ou exibir o vídeo:
– Pense em grandes descobertas que mudaram o rumo da história da humanidade: a roda, da ampulheta

ao relógio, o avião, o cinema, a Internet... e o que mais? Quem são, em geral, as pessoas que descobrem
coisas, aqueles seres curiosos, que experimentam, tentam, erram e acertam?

– Você é mais curioso ou mais acomodado? Como reage à modernidade, às novas tecnologias?
– Independente do título, o que a ilustração da capa nos sugere?
– Você sabe como Isaac Newton formulou a Lei da Gravidade? Bem, na verdade esta descoberta deu-se

por causa de uma maçã, e esta história fala de peras. Vamos descobrir por quê?

2) Depois de ler o livro ou exibir o vídeo:
– Inicie batendo um papo para verificar o que as crianças entendem sobre frutas:
Quais são suas frutas prediletas? Você conhece frutas que podem ser comidas cruas e outras cozidas?
E outras que se pode comer a casca? Há frutas que contêm sementes aparentes e outras que não. Há muito
o que pesquisar sobre frutas e frutos, não é mesmo? O que todos concordam é que roubar frutas de casas
vizinhas nunca é uma situação confortável, tranqüila ou correta. Estimule atividades de plantio e cuidados
com a flora e fauna.
– Veja o que seu grupo acha do aposentado na comunidade: Sr. Racine já está aposentado. Como jardineiro
cuidadoso, defende suas peras a todo custo. Mas ele não é um homem egoísta nem perverso. Você conhece
pessoas que parecem ser alguma coisa que não são? As aparências iniciais, ao se conhecer uma pessoa,
se comprovam como reais? A primeira impressão é mesmo a que fica?
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– Você conhece pessoas que já se aposentaram? O que significa isto? No Brasil, as pessoas se aposentam
depois de quantos anos de serviço? Por que os aposentados são considerados pessoas de terceira idade?
Você acha o Sr. Racine um homem solitário? Os idosos, em geral, na nossa sociedade, costumam ficar isolados
e solitários? O Sr. Racine é um homem feliz? Como você sabe? Ele se parece com alguém que você conhece?
Você acha que a nossa cultura valoriza a experiência dos mais velhos?
– Procure desenvolver alguma atividade em que as crianças recuperem aspectos do saber, das “pessoas mais
idosas” de suas famílias.

Usando a criatividade:
Coloque em discussão o que as criançassabem sobre a Ciência:
– Bem, Sr. Racine é um aposentado que tem boas relações com os estudiosos da Academia de Paris,
   os chamados cientistas. Você sabe o que é ser cientista? Será que os cientistas e a ciência podem explicar
   todos os fenômenos com que nos defrontamos nos dias de hoje?
– Que problemas mais lhe preocupam nos dias de hoje? Quantos aspectos existem para as ciências?

Agora crie um debate sobre outrostemas explorados no texto:
– Para que serve o dinheiro? Você acha que o Sr. Racine deveria ter vendido suas peras famosas ou o seu

encantador monstro? Os cientistas da Academia Francesa se sentiram irritados com a trama das crianças.
Qual foi a reação do Sr. Racine? Como você vê essa reação? Como articular ciência, humanidade e ética?

– “Amigos não estão à venda” – o que você acha disto? Brincar com a vida, com os medos e os monstros
é uma boa alternativa?

– Vamos recontar esta história, aproveitando os personagens já existentes, usando o fantoche “monstro”
e modificando o que for possível. Imagine, por exemplo, que o estranho animal é feroz, mas o Sr. Racine
tenta aproximar-se dele mesmo assim... ou que a Academia Francesa descobre e rouba o monstro
para estudá-lo, antes mesmo do Sr. Racine apresentar sua descoberta. O que aconteceria?
Como seria a maneira do Sr. Racine recuperar seu novo amigo?

– Aproveitando todos os materiais que estão à nossa volta, brinquemos de desenhar ou construir monstros
ou seres que só existem na nossa imaginação. Vale criar animal com bico de pato, orelhas de burro, bolsa
de canguru, rabo de parafuso, olhos de lanterna, escamas de peixe, cabelo de palmeira e muito mais?
É só começar, que milhões de seres fantásticos surgirão e servirão de idéia para a criação de histórias ainda
mais divertidas.

– Com tesoura, cola e jornais velhos estimule uma atividade de construir fantasias de monstros e depois
faça um desfile com as crianças, tipo bloco de carnaval.

Se expressando com o corpo:
– A partir das atividades de construção de monstros ou de bichos, estimule para que representem personagens

pelo movimento corporal e sonoro.
– Sugira também atividades de falar português como um estrangeiro, que tem pronúncia deficiente como um

espanhol, um francês ou um inglês/americano.

Reconhecendo pela observação:
Vamos organizar um catálogo de animais a partir de fotos e exercitar as crianças no reconhecimento das
espécies, das suas características e suas semelhanças.

Outras e novas atividades:
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Apresentação:

O livro e o vídeo trabalham a necessidade que todos temos de conquistar afeto e sorrisos. Podemos também
ver a titia como uma pessoa que quer “comprar um sorriso”, e para isso oferece uma porção de coisas e
“o cliente – a criança” – não é conquistado pelas ofertas. Esta é uma relação de conquista, e/ou de compra
e venda, de consumismo, do afeto comprado ou conquistado? Até que ponto usamos os meios adequados
para atingir o objetivo de conquistar. Numa sala de aula conquistamos os nossos alunos? Entendemos
a necessidade dessa “clientela” e atuamos de tal forma que conseguimos conquitá-los para o objetivo
do aprender e adquirir cultura e saber? Na vida somos conquistadores ou somos perdedores?
Somos partícipes ou espectadores? Quando percebemos que conseguimos atingir os objetivos desejados,
o que nos ajudou a consegui-los?

Consultar exercícios do curso de criatividade e identidade “Vejo as coisas de outro jeito”.

Altamente recomendado:
– Criar espaços de reflexão sobre as formas de relação que crianças estabelecem com crianças,
   adultos com crianças e adultos com adultos em nossa sociedade.
– Criar com as crianças uma lista de coisas que gostam e que não gostam, incluindo aí brinquedos e brincadeiras,
   histórias, programas de televisão, jogos, alimentos, hábitos familiares, imposições dos pais ou responsáveis,
   comportamentos de adultos e de outras crianças.
– Explorar os desejos, valores e histórias de vida de cada criança, como um sujeito único e integrado,
   suas relações com outras crianças que merecem ser igualmente respeitadas e reconhecidas.
– Trabalhar o conceito de amizade.
– Garantir os espaços de constituição da identidade individual das crianças e constituição da identidade
   de certo grupo de crianças.
– Estimular o espírito crítico, o diálogo, as relações sinceras, amigas, fraternas e solidárias.

Questionar o comportamento caricato de certos adultos para com as crianças, onde não reconhecem
seus desejos nem suas individualidades, tratando a todas como se fossem iguais e “bobocas”, apenas pelo
fato de serem crianças.

Trocando idéias:
 1) Antes de ler o livro ou exibir o vídeo:
– É um texto que mostra que cada criança tem suas preferências, que podem ser expressas sem uma única
   palavra, através das diversas manifestações do corpo como um todo. De forma bastante caricata, uma tia
   tenta conquistar o bebê, que apesar de tantos esforços não se deixa seduzir.
– Enquanto se mantém indiferente, desinteressado pelas graças da tia, ele estabelece, sem perceber,
   um tipo de relação na qual exige respeito e coloca limites. Quantas vezes nós, como pais ou professores,
   desconhecendo os reais desejos e interesses das crianças, fizemos piruetas para que rissem para o fotógrafo,
   para que se alimentassem, etc.? Diane Patterson traduz com delicadeza e humor os meios de comunicação,
   às vezes ineficazes, entre adultos e crianças.
   É uma boa oportunidade para refletir sobre a importância de conhecermos bem os interesses da criança
   para que possamos estabelecer uma comunicação eficaz.

2) Depois de ler o livro ou exibir o vídeo:
– Levante questões que despertem a curiosidade das crianças.
– Quem são este bebê e sua titia? Você imagina quais sejam os seus nomes? Por que será que este bebê
   deve sorrir para sua tia? Tias são sempre pessoas alegres e que fazem as crianças rir? Você tem tias e tios?
   Que relação de parentesco eles têm com seus pais? A quem mais as crianças podem chamar de “tia”?
   Que outras pessoas são representadas por essa tia – a mãe, a professora, a avó e outros membros da família?
   A criança do livro parece feliz ou aborrecida?

Kit # 3.3 Dá um Sorriso pra Titia

Texto e ilustrações: Diane Paterson.
Livro: formato 18x13,5cm. Capas + 36 pags. a cores.

Vídeo: desenho animado 5 minutos.
Fantoches: Titia e Bebê.

Prêmios: Children’s Book Showcase, CINE Golden Eagle,
Golden Award Int. Film & TV Festival of New York, Best

Children’s Film Zagreb International Animation
Film Festival, Outstanding Film of The Year,

London Film Festival.
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– Procure perceber o nível de percepção e entendimento das crianças diante do que foi exposto.
– Por que as “tias” são grandes perto dos seus sobrinhos? Sempre as tias são maiores que seus sobrinhos?
   E quanto à idade: as tias são sempre mais velhas que seus sobrinhos?
– As tias já foram bebês um dia?
– As tias sempre são alegres e animadas ou, em alguns casos, aborrecem as crianças? Qual é a “tia”
   que as crianças acham legal? E as crianças, são sempre bem educadas, bem-humoradas e alegres?
– As tias têm, em geral, autoridade sobre as crianças? Elas sempre têm razão e as crianças estão sempre erradas?
   Isto é verdade?
– As tias podem castigar as crianças? Em que situações?
– Por que o bebê sorri no final?
– Será que a tia deveria ter usado outra estratégia para conquistar o sorriso?

Coloque em debate assuntos da relação da criança com os adultos:
– Você já se sentiu muito aborrecido por ter que demonstrar um sentimento que não era verdadeiro naquele

momento? Conte como e quando isto aconteceu;
– Você sabe o quanto é importante respeitar e expressar seus sentimentos para ter amigos de verdade e
   para que os outros saibam como você é?
– Você sabe que existem leis próprias que asseguram os direitos das crianças e deveres dos adultos
   e da sociedade para com as crianças?

Descubra o que as crianças têm a dizer sobre violência intrafamiliar ou social:
– O que você considera atos de violência contra as crianças?
– Você sabe de crianças que são violentadas com ameaças, com castigos rígidos e dolorosos ou que apanham
   de adultos, mesmo que estes sejam seus pais? Alguém já lhe informou que estas atitudes são crimes contra
   as crianças e que existem instituições que cuidam dos Direitos da Criança?

Usando a criatividade:
– Convide-os para desenhar a tia mais querida em três fases: assim que nasceu, quando tinha uns dez anos
   e como é agora. Peça que tragam um retrato dela para comparar com os desenhos.
– Promova uma listagem de nomes para as tias dividida em duas colunas: nomes para tias queridas e nomes

para tias chatas. Estimule a imaginação das crianças criando nomes fantásticos.
– Tente fazer entre seus alunos um jogo de “interpretar caras e bocas”, onde cada um cria uma expressão facial

ou corporal e o outro tenta adivinhar a que sentimento está ligada: alegria, tristeza, espanto, raiva, medo,
sono, fome.

– Aproveite os fantoches e crie um teatrinho onde cada grupo de alunos vai inventar uma nova versão
   para a história, dando outro final, invertendo os papéis da titia e do bebê...;
– Explore ainda mais a imaginação deles pedindo que criem histórias completamente novas, mas que enfoque

assuntos debatidos, como a violência ou os Direitos da Criança.

Se expressando com o corpo:
– Explore os diversos movimentos do corpo que ajudem a criar um ambiente de conquista;
– Procure fazer com que as crianças imitem as diversas formas de expressão corporal da tia e do sobrinho:
   o pisar pesado da tia, a cambalhota, o respirar ofegante, o rosto de indiferença do sobrinho, o chute
   que o bebê dá na bola, e os diferentes movimentos corporais que poderíamos fazer estando sentados no chão.

Reconhecendo pela observação:
– A partir das fotos e dos desenhos realizado em “usando a criatividade”, promova uma pequena exposição

das famílias das crianças, solicitando que façam uma pequena dissertação sobre a mesma, sua profissão,
origem, etc.;

– A partir dos exercícios do “se expressando com o corpo” teatralize essas expressões para que as crianças
se estimulem mutuamente a uma boa teatralização.

Outras e novas atividades:
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